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;Parcellos ha »¡ais de 50 agrtos 

Agora, qnn vaio 4 Itiz da publici ,la,ln o projo. 
eto dc"uma obra sobre ots nibuts do pala ; in ,jus 
xntÍ"ny duques 0 cOn(ics de Il,u•cIAI ls, uo intui, 
to de fazer p • rdivar a { asilo brazão da noss8 
sati;a uobrez;+, vttm a pêllo f:tll;ir se dA modo 

entnn os relltns gare nllmised, C quas1 tnlioe do 
orem tempo, o dons, un menos, ainda vivos, se 
iuiliaarum dn a In lies vetnetnn partlie:ros, oul 
prol da eivilisação do 1iltrecllos. 

Lrvantou-se ;ilii, ha tempos, urna enlmeia do 
esivalhniro3 dn bom gosto, o tolos dignos tilh-8 
Icgitimos da iniuha terra, que motter;nn hnin-
bros ;i peaa•lissim;i eniprez:i tia consb'ucçiSn 110 
iun t.hcatro, nin Ilarcellos, cuja obra 14 vae ca 
minbando lentltincnto, mas galhard:im0uto noi- 
orada, como o ouriço ciiebeiro ipso vae muito do 
vagar e a gemor sob o peso do uma provisáo do 
mcnsea. 

1'ois oito compraram esse bom gosta o% moits 
patrieio9; bordaram-n'o nobramenti•: cio Iltu•cA-

toa nuuea faltou gesto que regateasse o eoneur. 
so do siara forças pari o ougrand0aimento da aua 
terra, 

1b.la gncin se eollogae a rronto do urna  oi,Uza. 
d,1 coo eoragom e, com boa vontade, e o 
trimmpbn oor;4 rcrto, 
Fitum o que velhoa bar, ellensos fizeram abi 

pelos anuoe de min oitocentos o trinta o oito ora 

trinta e nove; aprnveìtan,l0•s0 ,1na mitig,afi rui-
nas dos paços dos duques dm Bareetlos, ali edi-
fic+rium um theatro de uma constrneção muito 
i ò r•;t, 111119 bonita rio ititerior, e de modo a sa-
tisfaznr :is esigeucias da terra, 
IA fui muitas vezes, ainda rapaz, para o ca-

maroto ri,(> 8 ria 1.11 ordem, que ora de asaigna 
tina p,•rmanentu dm meu pae; e assim os c.una-
rt,te9 rio 1. a c, l.d ordem tinham assignatnras cer-
tas e, permamentos ,ias melhores tamiluts do 
llaroellos, havoido uma terceira ordem, a quo 
chamavam varaudaa, urna especio de galerias. 

Dovo registar os nomes dos principacs in-
fluentes o tunadores drtunntìcos, que motteram 
mào9 :í obra, o n snetent:u'am nn•inudamcntc,atë 
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que veio a derruir poli emigração de uns e pe-
la morte de outros. 

Eis os nomes dos amadores e influentes:— 
João Bernardino Rodrignes Dourado. 
João Joaquim Pereira, 
Alanuel Vianna. 
Audré Joaquim Pereira. 
Paulo José da Ermida. 
João Evangelista de Lima. 
Domingas Caravana (dama). 
,Intimo José da Silva (dama). 
Autonio da Silma Pinto (dama). 
planuel Caridade. 
José Jlaria da Costa Leite. 
João Luiz Correia Jnnior Sensaiador). 

e. Barros de. da Silva 3otelho (ponto). 
José Manuel Comes, que não representava. 
José Ilernardino Rodrigues, brazileiro, natu-

ral de Santa Leocadia do Tamel e que morro•;► 
no largo dai Cruz aonde está hoje um barbeiro. 

Este era thesouroiro da empreza; e, zum;ado 
um bello dia coro os amndor^ fui-se em di:a de 
espectaculo ao pango de bocen do proseruio,cor-
tou-o ü navalha e mandou-o deitar ao rio, da 
ponte abaixo. 

Registo este im,idente, porgno lambem não 
deixa de ter a sua grupa! 
A coisa esteve a chNir.ar a chamas-o, porque 

o thesouroiro, ao que me contaram, s^ queria 
abotoar cone o que vinha a fazer falta a e npre-
za e nos am:i,lores 
0 pequeno theatro oecupava o piarmo das rui-

nas, que corre de leste a oeste e (lixo frouteia 
paia para o norte; não sendo, aio qoa ent n me 
diziam, aproveitndo talqu:almento o era us coo. 
strucção do theatro que, por bastantes anhos ali 
se couservou. 
A madeira da con•trucYão do theatro era de 

p nheiro, que foi gratuitamente celila, a rogo 
do,; amadores e influentes, por alguns proprie-
tarios da villa; e eis o motivo por que, em bre-
ve trecho, o theatro derruiu. 
0 seenario ainda foi aproveitado para uris 

theatrinhos que ahi se improvisaram posterior-
incute em as velhos casas que foram do fina lo 
amdo do Azevedo no fim d,i rua da 1, reja, e 
ainda em nm outro, o ultimo que ahi ouve, n i 
edilieio da Caulara, aonde se acha aquart,11adu 
o 2.0 b:ttalhão de iufanteria 20. 
E fico ¡ror aqui, attendendo ás ensanehas do 

nosso inn<ì•,.stissimo quinrenario. 
Arclic)loyo. 

A NOSSA ZINCOGRAVURA 

Obedecendo ao nosso promettimento, damos 
hoje á publicidade a reprolucç:io em zincogra-
vura, tic photographia do nosso dis:inetu col-
laboralor artisticoJulio Val longo, representanalo 
as ruinas do antigo Paço dos Cond,s e Duques 

de Bragança, que ahi se veem a pé, a cava lleiro 
da ponte. 
E desta fórma nos vamos nós livrando da 

responsabilidade da palavra dada aqui, de fazer 
propa;an.la da ideia,da nossa ex.— vereaçào, de 
reconstruir no estylo primitivo, dominante, 
áglielle documento em pedra da nossa historia 
local, para o destinar a museu e a biblintheca. 
Uma gravura representou, j í, o esboYo do 

projecto, trabalho d'um subidissimo apreço, 
quanto a arte. 
De hoje a um mez seguirá a ultima, a que 

vae trazer aos nossos olhos, avi(los sempre do 
passado, a perspectiva geral deste povoalo, no 
seculo XV! 
Tal trabalho é copia de documento existente 

na Torre do Tombo. 
Em desenho niti.lo mostrará a muralha que 

cingia a villa, a sua entrada pela ponte, o typo 
dos seus erlificios! 
A gravura será acompanha.fa d! resenha his-

torica, apropriada, d.vila á perna d'um patri-
cio comp.tentissimo, que muito honra a terra 
pelo seu espirito lucilo e culriva.lo. 

Y.xquel J,)aq•.rim ffioraira 

A « Lagrima • no seu justo cmp.nho de tra-
zer a lume tudo que posa dizer respeito à Ar-
te seria a primeira vez inc arrecta, este im-
portante ponto de vista,deixand -) de fac_r rer.-
rencias á individualidade de Manuel Joaquim 
Moreira, novo regente da ban 1 a-,dos Volunta-
rios. 
Assim d í parabéns a esta corpora;ão muzica 1, 

attendendo a que o seu novo mestre vem crli io 
de esperaria, depois de outro ter ido c) a sa i-
darlc! ` 

Merecem absoluto respeito tolos aquelles 
que procuram ser alguma cousa. mercê d•i sua 
vontale inquebrantavel, e o Aloreira perten-
ce a esta rara cathegoria de imlividuos, que 
podia ser um bra.ilei,ro com papaq iio á 
janella e com brilhantes nos dedos,e na.!a mais, 
mas pref.-riu a tudo isso ser .um cultivador de 
muzica, apreciavel. 
Não sei-á uni artista perfeito, que p • ra os 

grandes criticos não os ha—e para os crentes 
chrietãos só existe Deus—mas é, sem contes-
tação, da rara phalange de barcellenses, muzi-
cos, .lixe não são simples matcrial5es, puros 
mechanicos de notas. 
Se damos parab.ns á banda dos bombeiros, 

outro tanto não fazemos ao seu corvo regente, 
cuja paixão pela muzica não o levarzi dar de-
mão aos desgostos que lhe há de acarretar es-
se encargo, apesar de aquella corporação mu-
zical tem rapazes dedicados. 
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0 SOrapaim,do C:unpo do 1). Carlos, é o lio-
1111m11 rnais des n feliz, dil-o elle, que ha n'esbi. 
ahenço.uLt terra. 
A causa nnica da sua desitifeti;idade é não ter 

dini,ciro. Elle tom o nonos cios Aujos; uma mu-
lher que o adura; uno filho que é o seu tti! Jesus!; 
1n❑ carro quc, coutquanto pareça feito de pro-
pnsito para escangxlliRr a uu1i: robusta oss:ul:t 
lnunaa t, trm unas mulas fofas o ma.-ias que 
rt^n1 ura berça do priucipe; uns cava1104, fogosos 
coroeis, que puch:tnl o o itu e.u•ro, o embora se-
tneslhem peças omb;dsamadas que se conse•rv;un 
u'unt .?Usou do historia natural, correm e vo:un 
por qualquer estrala, ou seja de macadam noto, 
ou com os preeipieios dos eamnl:.os velhos; e, 
sobr(;ttldu, cultiva cum amor, buo ¡gosto, paixão, 
phr.irt si c até dulirio :1 n1ai4 bella das bella4 nr-
tcs, uo Iliz,,i, do al ,moin. 

1?' tnttsim, mas não uo sentido vulgar do se 
diz•tr do jualquer 
1,ndo isto a•uu1 homem que não fosso aulbi-

ci.,so torual-u-hia tão sati.• (eito o repleto rias 
tnerrés lie Duos qmt ;+cria qual outro ? rito Mà0 
ror l'araisn. Mas para ello rián. A sua desi,tfeli-
cirlade es nào tor dinheiro. 

—11íolhe, dizia-nos elle, n1(>1•ren o Joito Val-
I"n o,a banda dos boutbeiros ficou st•nt rvgmttc, 
r' s:tho quoul eh:tinar:un para tomar conbt t cl-
1:1'? Ali o n1 ^u visinho. JJ- sabo porlr(ï? porque• 
ollo too dinheiro. Mio é porglte ,:liba uusieR o 
omito m(•1os reger m.1s... toar dinheiro. Eli 
digo R,11* >i a nentc, s!i mnitrt metia nnt.;ica, nurit:t 
tugis, ( 1110 cll,+, 111n4 a urino aiur me chamaram, 
porque n:io tenho liitlntiro.» 
L por aqui f-ír:L'u'csLa toada plangente mes-

son-nos o bicho do Ouvido, 
0 que é corto, e isto servo d,• premiu de con-

sol lçlu aos seus p0'r.lres, é quw a-lm•llas mãos 
grossas, asperas e enllosas p>las rud0:ts e cbi-
cote, ;tiriain cheias de, notas nrtisienoá em tod rs 
c•s tous. fada dedo é um dtupasão. 1'roquaute, 
eezns a nt ttinal missa do 'forço é acompanh,ttl:t 
rt orgìto. 1'luotn toca? é u Sdrapllint. A rluabo-
r:rs d1t noite ga-,nt atrave.44ar o G-kt npo do U. 
Carlos Otrvn os sons gernebandos d'unta rabeca 
snhliwe:neuto arcada. LQUC1n é? é o Serapltíni. 
1,1n gnnlquer snlsifr,!p;trticular uingueln resisto 
a dança. é'Porque,'? o Soraphim esta na orchestra. 

1:, aposar de todo, julga-so desi,tf(rlis por silo 
tor dirth0ir •. 

\'os te lusli.ntantux, Seraplii(ti (v:te cnt latim 
por estarmos n:t (putru: wi). 
Qaando se der algnm:t vasa d0 regente lem-

hrciu-se (lu honluin, s1•e. inusicos, aliás da eu] 
rh>idu. 

?'elo ex,mo e re.•.mo sn'r. dr. da 
Sil(ta Uorrért ,SiutBe.º. (Ugu) sonego da S,• d(' 
Braga, e illus'l,rado Reitor do 1,,y'eit Central 
da are,.:ui, eida le, Joi-x»; nf fereecl) trai, e.ce,n.-

1>lar do (llb'C.'(I'b'0 qw,.4. ex.•1 proíeri,( po;• r-- t-

sii10 da abertura solesºne d(ts a!da.s d'a,u 
estableci vento sei.ent i fico era onG(,bro (b utt+tu 
?)assado. 
Bem e(tidado na f n-wa e conceituoso no sett 

é todo, (un cal rrosv iueilaa(enlo rí moei-.fade 
ea1"diostt, braçado por )w: o de tuestre, a>iiu(an-
d', a (t e>(t. eyar-se Com to(l,t a energia d s (a 
1,Mtade tuia traballt>.v es'c;lure;. 

,Secou( lent os bri,>sos a_a,lenticns a z'onta•le 
e ntttito z•l> d•> ­( s,perior , que a es1);7?ho.at 
vida acalem;ca.ver'í ir,uti.fera..Iyta1"•-e 
1tenhora•l >s a o f f eria de s. er.a. 
- Receúento.,, t(tlnb('lll, t(,7t fitth5tan(Y.q.'o P 

Cl t,'o rel tfori t dv fie •oMimenlo do J1e.trno 
Dew, qt(e de111 • I(.í'''1'(l C'tMI0V'ttleq'ae sob o M7-
trocevio da caridade, .eec1(J1(I Ia 1>elm e.-rJo(-
ros da zel•,.s t e iUastradrt c,,vtutf,•-
sco ad. ni>rietradnrrr. a p (chio casa tem10 j,í lei-
to atreito a Barccll,s, p>rontette nt(tis ent 
se,t benefici),o que quer dixe+, e.0 pr,:1 d• Pro-
gresso! 

Consta que n sr. superior hier2rc:fico dos 
guarda fiscaes fallan Io—em ar d_ reprimen Ia— 
aos suhorlinadns envolvid•>; na questão d., 
Cos;ourado, di<sera que elles deviam ter des-
p•ialo os cartuchos tolos. 

Nús-- povo—que pagamos a f rnde.e — cota 
gordos p'.ngues—conln esses si-s. do fi;co, de 
vemo; tirar a de;fornt ao dito. artaanlo-uns. 
E por rma raráo f írte: é que Q sr. L'uin-iv 

min la-nos matar por fabricarmns e consumir-
mos pllnsphoro, & pau e n5s devem(); matar- n 
a elle ou aos seus representante; per não no; 
fornecerem, como é de contracto, os tacs de 
espera galego. 

Saiba o commandante da guarda que, s- com-
mctter arbitt'aricdad •s cá na terra, será lesar-
mad(3 e escoltalo por populares até o calabou-
ço, como succc.icu as praças. 

Ai! cá comnoscol.. 

Notas da Quinzena 
W sempre a mesma, na sua essencia, a cvn• 

Ia âo dos seculos. ltomem o que é hoje, ama• 
nliá o que cri hontem 
os acontec`men;os ) ctules semente no;. pro-

vam que o homem é a eterna besta; escravo dos 
seus ins:inctos, obedece ap^nas ás manifestaç,•)cs 
da sua indole, e quand,> assim não seja estS 
subjut;a.ia peva educação, ou principies reLgio-
so;. que a tornam latente porém occulta. 

1'or vezes não bastam essas peias, que o de-
cantado progresso conseguiu amarrar á vnnta-
de elo homem; e, en'ãn irrompo tal qual é—sai-
guinario, feroz e luxur:oso. 

Atravez a lii,,toria correm rios de sangue' 
que a cuhiç:t dos Grandas—os oppressores Con-
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tra os opprimidos—fez verter para saciar oA 
seus desejos de prazer e os enormes esbanja-
mentos, á custa do dinheiro do povo--os oppri-
midos. 

Estes, por vezes, revoltados volviam-se na 
onda que destroe e aniquilla, com a sua incons- 
ciencia e com a sua força. 
Era a força ao disp.,r ela indole sanguinaria. 

Uma torrente de sangue e lagrimas que esca-
choava furiosa,até rebentar por si mesma, m 
fito, sem ideal. 

Era o homem, só o homem, ao sabor do seu 
instincto cruel e ferino. 

Hoje, sempre o mesmo; egoista, ora se appoia 
arrogante no seu poderio; logo, lambe humilde 
na sua fraqueza, o mais forte, que pode esma-
gal-n. 
Faz pena vel-os a despedaYarem-se a tiro, in-

vocando todos o mesmo Deus,exaltando a liber-
dade em commum! 

Atas os nossos leitores sabem isso tão bem 
como nós; e, por isso, vac, depois de ter chora-
do no periodo anterior, rir-se ás gargalhadas, 
phantasticamente,ao lerem estes casos que se 
seguem e que a«Lagrima sabe contar com espi-
rito inimitavel. 
Na proxima freguezia de Cambeees, do nosso 

Concelho, no dia da procissão de Passos, 
uns individuos de puro bom gosto lembra-
ram-se de se abotoar com o ouro dos an;i-
nhos que enfeitavam a mesma. èSabem como? 

Naturalmente. Como deve ser. Dirigiram-se 
aos anjos (cá de baixo) e sem violéncias, delica-
damente, arrancaram-lhe os objectos d'ouro. 
O caso fez aharid7, a « Lagrima- ficou admi-

rada de semelhante espanto. 
Nós achamos correcto o proceder desses in-

dividuos. Foram á luz brilhante cio sol, no 
meio de centenares de pessoas, conscios do seu 
dever; e, o povo, em vez de os adorar, esses 
heroes destemi,los, desata a fugir que dava ter-
ra para feijão gallego. 
Tambem achamos que foram cordatos - em 

extremo, pois seria falta de cortezia offendcr 
com algum tiro, ou com uma carga de paula-
da, os seus hospede, filhos da mesma patria. 

Bravo. 

Agora outra, mais fresquinha, que nos pro-
duziu um:i ale-ria enorme, descommunal. 
Uns guardas do tabaco—muito boa gente até 

—lembraram-se no augusto cumprimento da 
sua obrigação, de revistarem, um tvpo que 
passava em sitio ermo da nossa fregúezia de 
Cossourado. 
;Sabem o que elle fez? Principia a berrar co-

mo um possesso, como se aquelles nossos ami-
gos lhe quizessem fazer algum mal. 
Que falta de comprchensão! Bem diz o sr. 

Silva Pinto,—a tal coisa dos So olo da nossa 
gente. 

A esses gritos desapo lerados, vejam o que é 
a suggestá,), reunem-se ali mais de 3000 pcs-
soas, ou menos, e principiam a malhar nos rins- 
sos amigos; estes, em troca Ue tãò'ztimavel cor-
tezia, respondem, mansamente, apenas- cnm 
umas (luzias de tiros que logram, por especial 
favor, inutiiisar um dos populares. 

Ai! não deste! 
Então é que foram ellas. 
Os populares lisongeadissimos com essa ma-

nifesfaYão de estima, racham u cib.çi ao pnbre 
guarda fiscal, escacam á móca.ia os outros 
agentes, desarmam-os e trazem-os presos para 
a nossa reda-,çào!.. 

Agora não podemos dizer mais coisa alguma 
sobre o facto, que nós achamos naturalissimo 
e que de coração desejamos se repita, pois 
não ha nada tão bello e edificante e que dê a 
medida exacta da bran la ,-ri da nossa insole. 

Ainda outra. 
Este facto que vamos agora relatar, é d • tal 

forma grave, que revela uma absoluta tenden-
cia para a anarchia das coisas e dos costumes. 

Dois individuos (suppomos nós, com esta 
perspicacia que nos é innata) levaram a sua 
excentricida.le e capricho ao ponto & estarem 
esfomeados como cães va.lios, e, ainda, por 
mais um requinte de rh.ic, de não trazer nem 
dez reis no bolso. 
Como não precisassem de trabalho, o que 

representa grande nobreza e estremada elegan-
cïa, resolveram cortar-,%•e com uma das malas 
d'um caixeiro-viajante que se demorava no ho-
tel Vinagre. 
O caso cffcctua-se com habilidade surprchen-

dente. Mas o mais phenomenal é que a aucto--
cidade desconfia dos nossos homens,e... catra-
fila-os. 

Nós, porém, é que não podemos ficar caia-
dos perante essa captura que por si representa 
um attentado contra a liberdede pessoal. 

Quando, ao contrario, se devia agraciar e 
tornar bem publica a sua extraordinarra pericia 
e engenho, devendo aluando muito banqueteai-os 
largamente e fornecer-lhes, por meio de sub-
cripçáo nacional, o dinheiro necessario para as 
suas estravagancias, ou, menos ain,la, um em-
prego publico que lhes permittisse ter carrua-
gem, atiram para uma enxovia lobrega o pro-
ducto d'uma civilisaçio que faz rebentar indi-
vidualidades como estas,que são admiração de 
poucos,e o pasmo, ainda, de menos. 
Confrange-se-nos a alma perante essas injus-

tiças, e sempre intrepidos em o nosso posto, 
combateremos, tolas, estas arbitrariedades, 
e seremos a favor dos retrogra.!os e dos reac-
cionarios, como cumpre a todo e qualquer sub-
dito da Companhia Real dos uibacos e do Alui 
Alto e Poderoso Alonopol.o dos Phosphoros. 
Temos dito. 


